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podem sair grandes presentes, de ali 
saem para o mundo americano duas 
ilustres figuras a elevar o nome de um 
país que sendo pequeno deu novos 
mundos ao mundo.

Falamos no campo mmusical Nuno 
Bettencourt e no campo empresarial 
António Frias. 

Ditosa Pátria que tais filhos tem 
que chegaram, viram, trabalharam e 
venceram. 

E se Nuno Bettencourt e os seus 
irmãos tiveram o prazer de poder su-

bir a escadaria de acesso ao segundo 
andar do Hudson Portuguese Club 
e deparar com espaço de excelência, 
tudo isto se deve ao empenho de uma 
comunidade e em especial aos irmãos 
Frias, cuja S&F Concrete Contractors 
é a maior companhia no mundo co-
munitário e a terceira nos Estados 
Unidos, dotaram a comunidade de 
Hudson, de um espaço invejável.

Foi este espaço que viu mais de 
1000 pessoas para admirar e aplaudir 
Nuno Bettencourt e os seus irmãos. 

E como acima dizemos. Não des-
lumbramos no mundo comunitário 
outra iniciativa semelhante capaz de 
ter o mesmo sucesso. 

Os ingredientes principais esta-
vam ali reunidos. O artista considera-
do um magno da guitarra e o local de 
excelência onde atuou.

E uma vez mais se concluiu que 
quantidade não é qualidade. Ali fo-
ram poucos, mas bons. 

E a concluir o seu trabalho subi-
ram ao palco em lugar único do mun-
do comunitário.

Já ali vimos ser homenageados os 

presidentes da república portuguesa 
Cavaco Silva, o então presidente do 
Governo Regional dos Açores, Carlos 
César, o maior e mais famoso fute-
bolista de todos os tempos. O eterno 
Eusébio.

Ali vimos o bispo emérito de An-
gra e ilhas dos Açores, D. António de 
Sousa Braga. Procedeu à bênção da 
inauguração e anos depois ali foi ho-
menageado.

Ali vimos o embaixador de Portu-
gal em Washington, Fezas Vital o em-
baixador dos EUA em Portugal Ro-
bert Sherman.

O diretor da RTP Gonçalo Reis. 
No decorrer da GALA da PALCUS, 
uma das mais solenes na existência 
daquela organização. Mas também 
ali já vimos reunidos os naturais de 
Santo Espírito da ilha de Santa Ma-
ria, em convívio regional. E também 
a esgotar a lotação. 

Só que aqui eram mesas. Na passa-
da sexta-feira era tudo de pé.

Movimentavam-se aos pares. Aos 
grupos. E mesmo sós. 

Era uma onda ao som da música, 
que fazia tremer tudo e todos.

Não obstante tratar-se de uma mo-
derna construção, o som das guitarras 
e da bateria ouvia-se no parque. T

al a intensidade dos amplificado-
res. Tal o entusiasmo dos executan-
tes.

Tal o brilho das interpretações. 
Tudo aconteceu na passada sexta fei-
ra.

Vimos mais de 1000 pessoas no 
Bettenfest 2017, num espetáculo me-
morável que ao nivel comunitário 
igualar é difícil... ultrapassar impos-
sível.
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ar  de pessoas em Hudson, EUA 
y Jam” com Harmonia Mosteirense

Luís Bettencourt cumprimenta Consul de Portugal em Boston e esposa

A Banda Harmonia Mosteirense, que já 
tinha actuado com Luís Bettencourt em 
S. Miguel, foi dos Mosteiros até aos EUA 
para actuar com os irmãos Bettencourt e 
foi um sucesso


